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A NARRATIVA LITERÁRIA FRANCESA: EM BUSCA DE NOVOS CAMINHOS 

PARA A LEITURA 

 

Margarida da Silveira Corsi (UEM)
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Resumo: Nosso trabalho, vinculado aos Grupos de pesquisa “Ensino/aprendizagem de 

línguas e formação docente (UEM/CNPq)” e “Língua e literatura: interdisciplinaridade e 

docência (UNIFESP/CNPQ)”, e aos projetos de pesquisa: “A narrativa francesa como 

suporte para a aprendizagem de FLE. É possível encontrar novos caminhos?” e “O romance 

e suas intersecções – versões e transposições da ficção literária” visa discutir resultados de 

pesquisas que abordam a leitura do gênero épico, especialmente, romance, conto e novela, no 

contexto do ensino-aprendizagem de língua e literatura francesa, partindo da abordagem dos 

textos narrativos na sua conceituação como gênero literário e sua expansão para o conceito 

bakhtiniano dos gêneros discursivos, especialmente aos três pilares constitutivos – conteúdo 

temático, estilo e estrutura composicional (BAKHTIN, 1992). Espera-se que tal trabalho 

possa contribuir para a formação de um leitor crítico, consciente da riqueza linguístico-

cultural da narrativa literária, capacitando-o para interagir com e a partir dela.    
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Introdução 

 

O aprendiz de línguas, no contexto universitário, especialmente no curso de 

licenciatura, de modo geral, visa a aquisição, a aprendizagem e a reflexão sobre a língua que 

futuramente irá ensinar. No que tange ao licenciando de Letras/francês, podemos ainda 

acrescentar que a literatura é uma importante aliada na construção do saber linguístico, 

cultural e sociológico, podendo servir como ponto de partida para o ensino da LE. Sendo 

considerada como ferramenta para o ensino-aprendizagem, a literatura, deve ser abordada 

ainda como suporte para desenvolvimento docente do licenciando.  

 Durante o processo de aprendizagem, com frequência, o texto literário, de modo 

particular a ficção narrativa, é utilizado como meio de aquisição de vocabulário, sem 

preocupação com o estudo da arte literária, seu contexto de produção, suas características 

                                                 
1
 Professora Doutora do Departamento de Letras Modernas, da Universidade Estadual de Maringá; vinculada ao 

programa de pós-graduação - Profletras (Mestrado Profissional em Letras) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) em parceria com a Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

E-mail: margaridacorsi33@hotmail.com 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 284-299 

 

285 

 

formais e sua ideologia. Outra abordagem comum do texto literário, especialmente no 

contexto universitário, é a simples leitura e discussão, sem dar conta das potencialidades 

linguísticas, estilísticas e ou culturais da obra. A abordagem do texto narrativo como simples 

ponto de partida para questões da língua ou a leitura desvinculada de questões linguísticas 

e/ou culturais torna o estudo da ficção literária desinteressante e pouco criativo para o 

aprendiz de língua e literatura francesas. Além desses problemas, muitas vezes, os estudantes 

sentem dificuldades de realizar as leituras literárias na língua francesa em virtude de não se 

sentirem proficientes diante da linguagem mimética, razão que leva muitos alunos à leitura da 

tradução ou de simples resumos de obras literárias clássicas.  

É buscando incentivar o gosto pela leitura do texto literário francês e seu estudo como 

objeto de análise, assim como instrumento para uma aprendizagem dinâmica, criativa e 

interativa da Língua e da Literatura Francesas, abordando, de modo particular, o estudo de 

gêneros da esfera literária, especialmente romance, conto, novela – podendo ou não ser 

associada a outros enunciados narrativos, como a leitura dramática e o filme, por exemplo – 

que desenvolvemos esta pesquisa. Para tanto, os textos literários, além de seu caráter 

mimético, podem ser classificados gêneros discursivos, cujo estudo do tema, da estrutura 

composicional e do estilo considera a relação de autor e destinatário(s) com as condições de 

produção, as esferas de circulação, o suporte e o contexto interativo, sem excluir elementos 

formais do gênero abordado, nem o processo de interação verbal, oral e escrita que pode 

permear o estudo do gênero em questão.  

Levando o receptor da narrativa literária francesa – enquanto também aprendiz de 

Francês Língua Estrangeira (doravante FLE) – a produzir, refletir e reelaborar sua interação 

verbal (oral e escrita), reconhecendo tais etapas como fases de um processo ativo, a 

abordagem dos textos literários narrativos considera sua conceituação como gênero literário, 

embasada em CHATIER (1998) BOURNEUF; OUELLET (1976), entre outros e sua 

expansão para o conceito bakhtiniano dos gêneros discursivos (BAKHTIN, 1992; 1997) e 

(MACHADO, 2007).  

Assim, a partir de uma visão sociointeracionista do discurso, baseada em Bakhtin 

(1992; 1997), nosso estudo dos gêneros literários, compreendidos também como gêneros 

discursivos, enquadra-se numa metodologia que pode interagir com uma concepção de 
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linguagem, valorizando o contexto social do leitor, os seus conhecimentos prévios e as 

situações interativas de aprendizagem, a fim de propor abordagens de leitura, contribuindo 

para superar o conceito de Literatura Francesa (doravante LF) apenas como suporte para a 

aquisição de vocabulário ou para o aprendizado da gramática. Propomos para tanto a 

abordagem interativa (oral e escrita), do texto literário narrativo, em sala de aula Literatura 

Francesa, considerando também as categorias, os elementos e as partes da narrativa literária 

pertinentes tanto à conceituação literária de gênero épico, quanto à conceituação bakhtiniana 

de gênero discursivo, a partir de textos impressos e em áudio que possibilitem explorar ainda 

as características miméticas, linguageiras, estilísticas, culturais e históricas do enunciado. 

 Assim, esta abordagem parte da leitura de textos crítico-teóricos acerca do gênero e 

das relações sócio-históricas da obra trabalhada, passando pela realização de uma breve 

análise da narrativa literária, numa perspectiva sociointeracionista da linguagem, tendo em 

vista sua estrutura composicional, seu estilo, seu tema, visando à interação verbal oral e 

escrita, para então abordá-lo em sala de aula de Literatura Francesa, no Curso de Letras 

Português/Francês, da Universidade Estadual de Maringá.  

Como descrevemos exemplos de abordagem de narrativas literárias em sala de aula de 

Língua e Literatura Francesas, apresentamos a seguir, algumas conceituações sobre gêneros 

literários, sobre gêneros discursivos e, em especial sobre a ficção e o romance. 

 

Historicizando o conceito de gêneros – de Platão a Bakhtin 

 

Ao tratarmos do assunto “gêneros do discurso” devemos entender essencialmente 

como é que surgiu esse conceito e de que maneira ele foi e tem sido abordado pelos teóricos. 

É sabido, que o primeiro entendimento que se teve sobre esse tema é bastante antigo e que os 

gêneros eram classificados apenas como gêneros literários.  

A primeira definição instituída sobre os gêneros literários é a do filósofo Platão, o qual 

estabelece três categorias para esses gêneros, que são: a poesia épica, a poesia dramática e a 

poesia lírica. É ainda, nessa perspectiva platônica, que se acredita que toda poesia deve ser 

considerada como mimética, o que quer dizer que deve ser vista como imitação da natureza. 
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Outro filósofo que contribuiu bastante para a elaboração do conceito dos gêneros 

literários foi Aristóteles, que com sua obra Poética, a qual se fundamentou na teoria mimética 

de Platão, trouxe o conceito da diferenciação dos gêneros literários entre si, defendendo que 

esses gêneros são de maneira geral imitações, mas, argumenta que eles se distinguem uns dos 

outros, porque ou imitam por meios diferentes, ou imitam coisas diferentes, ou ainda, imitam 

de maneira diferente. 

Aristóteles também reconheceu a existência de três gêneros essenciais: o gênero épico, 

o gênero lírico, e o dramático. De acordo com Machado (2005, p. 151), a conceituação de 

Aristóteles afirma que “a poesia de primeira voz é a representação da lírica, a poesia de 

segunda voz, da épica, e a poesia de terceira voz, do drama”. Assim, temos ainda, a 

identificação do lírico com o passado, do épico com o presente e do dramático com o futuro. 

É importante destacar que foi no Renascimento, segundo Aragão (1985, p.69) “que a 

tripartição dos gêneros encontrou seu definitivo estabelecimento”. Ainda de acordo com a 

autora, “eram considerados, como gêneros maiores, o lírico, o épico e o dramático. Eles se 

subdividiam em gêneros menores, distintos uns dos outros e possuidores de suas próprias 

regras”. 

Aragão (1985, p. 73) diz que “a lírica está associada à livre imaginação, onde a 

emoção supera o pensamento, daí o gênero ser essencialmente polimorfo”. Quanto ao épico 

(p. 76) o define assim: “se caracteriza primordialmente por ser um estilo narrativo, através do 

qual o poeta narra, descreve e exalta fatos históricos e personagens heroicos”. Para ela, “a 

forma mais característica em que o estilo épico se apresentou foi a epopeia [...]”. Em relação 

ao gênero dramático, Aragão o considera como aquele no qual a fábula, o mito ou os 

caracteres e as emoções são copiados por meio das personagens em ação. Assim (p.79), “[...] 

a ação dramática encontra sua plena realização no espaço de um palco e num tempo restrito 

[...]”. A este respeito, Maingueneau acrescenta que: 

 
Depuis l’Antiquité, la réflexion sur le genre s’est nourrie de deux traditions, 

qui se réclament d’ailleurs toutes deux d’Aristote: celle de la poétique et 

celle de la rhétorique, cette dernière ayant proposé la célèbre tripartition 

entre genres “judiciaire”, “délibératif” et “épidictique”. Avec le déclin de la 

rhétorique à la fin du XVIIIe siècle, ce sont surtout les genres et sous-

genres de la littérature qui sont passés au premier plan [...]. 
(MAINGUENEAU, 2007, p.29). 
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É com Bakhtin que o conceito da tripartição dos gêneros, ou melhor, a definição de 

gêneros em si, passou a ser vista de outra forma, pois com o surgimento da prosa 

comunicativa houve a necessidade de se criar outras medidas de análise para as formas que 

concretizam o discurso. De acordo com Machado: 

 

A partir dos estudos de Bakhtin foi possível mudar a rota dos estudos sobre 

os gêneros: além das formações poéticas, Bakhtin afirma a necessidade de 

um exame circunstanciado não apenas da retórica mas, sobretudo, das 

práticas prosaicas que diferentes usos da linguagem fazem do discurso, 

oferecendo-o como manifestação de pluralidade. (MACHADO, 2005, p. 

152). 

 

Para Bakhtin todos os campos da atividade humana estão sempre ligados ao uso da 

língua. Assim, o uso da língua se concretiza por meio de enunciados, tanto orais, quanto 

escritos, os quais ele considera como concretos e únicos, e ainda, que decorrem dos elementos 

de alguma esfera da atividade humana. Para ele: 

 

O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma 

dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou 

seja, pela seleção operada nos recursos da língua – recursos lexicais, 

fraseológicos, e gramaticais -, mas também, e sobretudo, por sua construção 

composicional. Estes três elementos, (conteúdo temático, estilo e construção 

composicional) fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos 

eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. 

Qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada 

esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 

enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso. (BAKHTIN, 

1992, p. 279). 

 

Bakhtin correlaciona a variedade dos gêneros do discurso com a atividade humana, 

considerando que essa variedade é infinita, uma vez que, a atividade do homem é inexaurível. 

Como afirma o próprio Bakhtin (1992, p. 281) “não há razão para minimizar a extrema 

heterogeneidade dos gêneros do discurso [...]”. Além disso,  corroboramos Bakhtin (1978, 

1992) que 

 

[...] nem todos os gêneros são igualmente aptos a refletir a individualidade 

na língua do enunciado, ou seja, nem todos são propícios ao estilo 

individual. Os gêneros mais propícios são os literários – neles o estilo 
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individual faz parte do empreendimento enunciativo enquanto tal e constitui 

uma das linhas diretrizes –; se bem que, no âmbito da literatura, a 

diversidade dos gêneros ofereça uma ampla gama de possibilidades variadas 

de expressão à individualidade, provendo à diversidade de suas 

necessidades. (BAKHTIN, 1992, p.283).  

  

Contribuição inquestionável dos estudos de Bakhtin para o conceito dos gêneros 

discursivos foi a definição do caráter universal do enunciado, uma vez que ele propõe que se 

pense o discurso em um contexto enunciativo da comunicação e não apenas como um 

elemento de construções linguísticas. Dessa forma, diferencia o gênero discursivo primário do 

secundário, definindo o gênero secundário como complexo, como aquele que surge em uma 

comunicação mais elaborada e evoluída, sendo mais presente na comunicação escrita; já o 

gênero primário é definido como mais simples e resultado de uma comunicação verbal 

espontânea. Nessa perspectiva, Bakhtin explica que durante o processo de formação dos 

gêneros secundários: 

 

Esses gêneros secundários absorvem e transmutam os gêneros primários 

(simples) de todas as espécies, que se constituíram em circunstâncias de uma 

comunicação verbal espontânea. Os gêneros primários, ao se tornarem 

componentes dos gêneros secundários, transformam-se dentro destes e 

adquirem uma característica particular: perdem sua relação imediata com a 

realidade existente e com a realidade dos enunciados alheios [...]. 

(BAKHTIN, 1992, p. 281). 

 

Seguindo essa linha de raciocínio, Machado (2005, p. 161) argumenta que “para 

Bakhtin, os gêneros discursivos sinalizam as possibilidades combinatórias entre as formas da 

comunicação oral imediata e as formas escritas. Gêneros primários e secundários são, antes de 

mais nada, misturas”.  

De acordo com o filósofo russo “uma concepção clara da natureza do enunciado em 

geral e dos vários tipos de enunciados em particular (primários e secundários), ou seja dos 

diversos gêneros do discurso, é indispensável para qualquer estudo, seja qual for a sua 

orientação específica”. (BAKHTIN, 1992, p.282). Conforme as palavras de Bakhtin a 

diferenciação entre gêneros primários e secundários tem grande importância para ajudar na 

elucidação da natureza do enunciado. Acerca da discussão de Bakhtin, Seriot acrescenta que:  

 

L’anthropologie réaliste de Bakhtine est peuplée de nombreux personnages 
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agissants et parfaitement concrets, faits d'os et de chair, et qui passent 

beaucoup de leur temps à agir en parlant avec leurs frères humains: ils 

donnent des ordres, ils posent des questions, bref, ils interagissent par la 

parole. [...]. Il y a aussi des rôles, ou statuts sociaux: des gens qui font 

autorité (p. 193), des écrivains, des savants, des pères, des maitres et des 

mères, des enseignants, “etc.”. Ainsi, pour Bakhtine, le paradis c'est les 

autres: la parole des autres (čužoe slovo), en interaction constante avec la 

mienne, est constitutive de ma personne. (SERIOT, 2007, p.14). 

 

A partir das discussões feitas, podemos considerar que com a evolução dos estudos 

sobre o conceito de gêneros literários, a qual ocorreu atrelada com o desenvolvimento da 

humanidade em seu percurso histórico, houve uma ampliação desse conceito. Dessa forma, o 

romance, o conto, a novela, o drama e o poema passaram a ser considerados como gêneros da 

esfera literária, originários da divisão tripartida de Platão.  

Com relação ao romance, Aragão (1985, p. 86) afirma “que é a mais importante forma 

de gênero narrativo em prosa, surgida até agora”. Ela (1985, p. 86) ainda argumenta que “o 

estudo do romance enquanto gênero literário apresenta dificuldades particulares, porque é um 

gênero que está permanentemente em evolução [...]”.  

Nessa mesma perspectiva, Chartier (1998, p. 2) também aborda essa dificuldade de se 

estudar o romance, afirmando que: “le roman est donc particulièrement difficile à cerner. A 

cela plusieurs raisons: il ne connaît pas de règles formelles; ses origines sont floues et 

discutées; son objet a évolué avec le temps; sa manière et son ton sont multiples, infiniment 

variables”. Acerca desta perspectiva, Bourneuf e Ouellet (1985, p.07) acrescentam que  “Le 

roman a su se faire multiforme et omniprésent dans notre vie quotidienne [...]”.  Bakhtin 

também afirma sobre o romance: “Le roman parodie les autres genres (justement, en tant que 

genres); il dénonce leurs formes et leur langage conventionnels, élimine les uns, en intègre 

d’autres dans sa propre structure en les réinterprétant, en leur donnant une autre 

résonance ”. (BAKHTIN, 1997, p. 443). 

De acordo com Aguiar e Silva (1962, p.216) o romance é “uma narrativa onde são 

figurados acontecimentos dispostos numa certa ordem sequencial e apresentados segundo 

técnicas narrativas muito variáveis”. Já para Aragão: 

 

O romance pode ser definido como sendo o desenrolar de uma história, 

constituída por um complexo de acontecimentos ou de paixões desenrolados 
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no tempo, confrontando personagens imaginárias, mas em que a aparência 

de vida é a tal ponto imperiosa, que somos levados a refletir sobre os 

acontecimentos como se fossem reais.  (ARAGÃO, 1985, p. 88). 

 

A definição de romance para Bakhtin é a seguinte: 

 

Le roman est une forme proprement compositionnelle de l’organisation des 

masses verbales. C’est par elle que se réalise dans un objet esthétique, la 

forme architectonique du “couronnement” littéraire d’un événement 

historique ou social, une variante de la forme du couronnement épique. 

(BAKHTIN, 1997, p. 35, grifos do autor). 

 

Em seus estudos sobre os gêneros do discurso, Bakhtin (1992, p. 282) argumenta ainda 

que, “a língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a realizam, e é também 

através dos enunciados concretos que a vida penetra na língua”. Assim também aborda a 

estilística, considerando indissolúvel o vínculo criado entre o gênero discursivo e o estilo.  

 

O estilo está indissoluvelmente ligado ao enunciado e a formas típicas de 

enunciados, isto é, aos gêneros do discurso. O enunciado – oral e escrito, 

primário e secundário, em qualquer esfera da comunicação verbal – é 

individual, e por isso pode refletir a individualidade de quem fala (ou 

escreve). Em outras palavras, possui um estilo individual. Mas nem todos os 

gêneros são igualmente aptos para refletir a individualidade na língua do 

enunciado, ou seja, nem todos são propícios ao estilo individual. Os gêneros 

mais propícios são os literários [...].(BAKHTIN, 1992, p. 282). 

 

 

De acordo com os estudos realizados por Bakhtin (BAKHTIN, 1992, p. 283) “a 

variedade dos gêneros do discurso pode revelar a variedade dos estratos e dos aspectos da 

personalidade individual, e o estilo individual pode relacionar-se de diferentes maneiras com 

a língua comum”. E nesta perspectiva interacional que propomos a leitura crítica e a 

abordagem do texto literário narrativo em sala de aula de literatura francesa, objetivando a 

crítica do texto literário e o ensino de FLE. 
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Os Gêneros e o ensino de Língua e Literatura Estrangeiras  

 

Ao investigarmos sobre ensino-aprendizagem de literatura e língua francesa, 

verificamos que há uma diversidade de métodos e abordagens, o que é resultado de uma busca 

permanente pelo sucesso do processo de ensinar e aprender uma LE. Esses métodos e 

abordagens, conforme afirma Lopes (2006, p. 128), “[...] vieram do exterior a partir de 

estudos mais acadêmicos de linguistas aplicados, educadores, psicólogos e demais 

interessados nas inovações do ensino de línguas estrangeiras [...]”. Nessa perspectiva, com 

tantas formas disponíveis para o ensino de uma LE, é comum nos depararmos com o 

questionamento: qual é a melhor forma de ensinar?, mas, para esta pergunta, não existe uma 

resposta pontual, pois, como alega Lopes: “A razão está no fato de desconhecer-se como 

efetivamente um indivíduo aprende, assimila e/ou adquire uma língua. [...] são inúmeras as 

tentativas de acerto no que se refere a como ensinar, o que ensinar, para quem e para quê”. 

(LOPES, 2006, p. 129-130) 

Assim, a procura pela forma ideal de ensinar e aprender uma LE – seja ou não através 

da literatura – está inserida em um vasto campo de possibilidades, o que acaba por abrir 

caminhos para novas investigações e descobertas, podendo oferecer tanto para o aluno como 

para o professor, a oportunidade de aprimoramento linguístico, cultural e ideológico. Não 

existe um método ou uma abordagem ideal para serem utilizados com todos os alunos e em 

todas as salas de aula. A melhor ação é investigar a necessidade de cada aluno, de cada turma, 

e a partir daí, buscar uma forma de ensinar, produtiva e prazerosa para o aluno e para o 

professor. Nesse sentido, Lopes (2006, p. 146) acrescenta ainda: “então, busca-se formas, 

materiais didáticos, e de apoio para um fim compartilhado por todos: ensinar, aprender, trocar 

conhecimentos, formar cidadãos para o mundo, compartilhar e respeitar necessidades e 

gostos. Tudo isso a partir do uso de uma LE [...].”. 

É também, nessa procura por formas eficazes de ensino-aprendizagem, que Pinto 

(2003) defende a importância de trabalhar com os gêneros discursivos em sala de aula, pois, 

alega que o trabalho com esses gêneros proporciona ao aluno a oportunidade de conhecer os 

aspectos referentes à sintaxe e ao léxico da própria língua e até mesmo de uma LE. Dessa 

forma, argumenta que: 
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Assim, ao interagir oralmente ou por escrito no contexto escolar, por 

exemplo, os alunos precisam entender como o conteúdo, a forma da língua, e 

a estrutura organizacional dos vários gêneros discursivos fornecem recursos 

para apresentar a informação e interagir com outros. Aprendem, portanto, a 

escolher determinados aspectos do conteúdo aliados aos padrões linguísticos 

apropriados ao gênero discursivo. (PINTO, 2003, p.49-50). 

 

Acreditamos no trabalho em sala de aula com gêneros discursivos, por isso, nosso foco 

de investigação é o estudante de Letras, e a nossa proposta é fazer com que aprenda a LF, por 

meio do gênero romance, reconhecendo suas características, seus elementos, adquirindo 

vocabulário, tornando-se assim, um interlocutor crítico e consciente da riqueza do texto 

narrativo literário e de sua utilidade para o conhecimento da literatura estrangeira, adquirindo 

competências para ensinar a língua e a literatura para estudantes de FLE, visto que, este 

estudo intui o trabalho com os gêneros literários/gêneros discursivos, a partir da investigação 

de sua estrutura composicional, seu estilo e seu tema. 

Propomos este trabalho, porque acreditamos que os gêneros discursivos podem ser 

utilizados na aula de Literatura Francesa, intuindo a aprendizagem desta e da LF de maneira 

frutífera, e também, porque concordamos com Lousada (2003, p.73) quando diz que: “Apesar 

de muito ter sido feito nas últimas décadas do século XX, em relação ao ensino de FLE para 

principiantes, poucas mudanças podem ser verificadas quanto aos materiais didáticos 

elaborados para o ensino de níveis mais avançados”. 

Para exemplificar nessa proposta de trabalho, descrevemos a seguir a abordagem do 

romance Le dernier jour d’un condamné e de seus prefácios: Préface 1829 e Preface de 1832, 

de Victor Hugo em sala de aula de literatura francesa, do curso de Letras/francês da 

Universidade Estadual de Maringá. Os enunciados abordados são digitalizados, retirados dos  

sites http://lettres.ac-rouen.fr/francais/dernier/dernier1.htm e 

http://www.litteratureaudio.com/livre-audio-gratuit-mp3/hugo-victor-le-dernier-jour-dun-

condamne.html, sendo o romance em áudio e impresso e os prefácios impressos para leitura, 

que estão disponíveis na net para os estudantes de língua estrangeira. A escolha de textos 

retirados da internet (áudio e impresso) foi feita baseada na necessidade de facilitar o acesso 

dos estudantes aos enunciados propostos. Estando de acordo com Pinto, quando alega que: “O 

aprendizado dos gêneros representa um processo de socialização do aprendiz nos modos de 

organizar o conhecimento e na maneira de representar suas percepções e seu conhecimento 

http://www.litteratureaudio.com/livre-audio-gratuit-mp3/hugo-victor-le-dernier-jour-dun-condamne.html
http://www.litteratureaudio.com/livre-audio-gratuit-mp3/hugo-victor-le-dernier-jour-dun-condamne.html
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para os outros”. (PINTO, p. 57, 2003). Dessa forma, a partir de uma perspectiva 

sociointeracionista da linguagem, baseada na ideia de interação verbal, apresentamos a seguir 

uma abordagem dos textos: Le dernier jour d’un condamné (1832); Préface 1829 e Préface 

de 1832.  

 

Le dernier jour d’un condamné – uma abordagem sociointeracionista 

 

Para contextualizar o início da abordagem, descrevemos as obras e as circunstâncias 

de sua produção escrita. A composição do romance de Victor Hugo tem como objetivo 

primordial a abolição da pena de morte na França oitocentista, como um manifesto contra as 

atrocidades da condenação de criminosos à morte, enfatizando um ponto de vista que será 

retomado por Hugo, na Assembleia Constituinte, em 1848, com a leitura de um discurso 

contra a pena de morte. Os prefácios trabalhados apresentam estrutura composicional 

diferentes. O primeiro, de 1829, tem a forma de uma comédia, em que os personagens 

discutem a publicação de um romance que choca pela descrição dos sentimentos de um 

condenado à morte nas seis semanas que antecedem a sua execução pela guilhotina. O 

segundo prefácio trata também da obra, mas fazendo um manifesto contra as consequências e 

as atrocidades da condenação à morte. 

Neste trabalho, a abordagem do texto literário em sala de aula de língua estrangeira foi 

pensada a partir da ideia de que todo “texto é um elo na cadeia da comunicação verbal” 

(BAKHTIN) e de que a aprendizagem se faz a partir da mediação do conhecimento. Assim, 

como afirma Garcez (1998, p.49-50), baseada nos estudos de Vygotsky e Bakhtin:  

 

O uso da linguagem, real e concreto, depende de aprendizagem que realiza 

nas interações sociais e culturais. A perspectiva sociointeracionista da 

aquisição e desenvolvimento da linguagem vê esse fenômeno como um 

processo contínuo de construção negociada e solidária do objeto linguístico, 

observável tanto na aplicação do universo oral como na do universo escrito. 

(GARCEZ, 1998, p.49-50). 

 

É pensando esta mediação do conhecimento e a construção composicional do gênero 

que apresentamos a seguir nossa proposta de trabalho. Assim, o primeiro passo para a 

abordagem do romance foi a apresentação de seu autor e do contexto em que se insere sua 
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obra, com leituras prévias e discussão crítica. Expomos abaixo uma sequência desta 

apresentação, iniciada com a imagem visual do autor e pequenos excertos sobre sua obra e sua 

vida. A imagem visual serviu como ponto de partida para a construção do conhecimento 

verbal, suscitando o interesse dos acadêmicos para a obra e a vida do autor, assim como o 

contexto e a temática em que se insere o romance em questão. 

Ainda na tentativa de suscitar a curiosidade dos alunos, fizemos questionamentos 

acerca da obra de Hugo. “Avez-vous déjà entendu parler de ses oeuvres ? De quoi parlent-

elles”, para prosseguir apresentamos uma lista de suas produções literárias e conversamos 

informalmente sobre elas, deixando claro que o autor romântico tem uma produção vasta de 

narrativas, poesias e dramas. 

Depois de discutirmos oralmente sobre o autor, sua obra e seu contexto, passamos para 

a apresentação do gênero prefácio. Para tanto, em primeiro lugar, apresentamos um trecho do 

Préface de 1829, intitulado Le dernier jour d'un condamné -une comédie à propos d'une 

tragédie. Depois de fazermos a apresentação da leitura do trecho do prefácio-comédia, 

sugerimos a leitura integral do texto, abordando algumas questões acerca da temática, da 

estrutura composicional e do estilo. 

Após a discussão, dividimos a sala em grupos de três ou quatro alunos e sugerimos 

algumas questões que os levassem a refletir sobre as características dos gêneros presentes no 

texto. Depois da discussão acerca das características composicionais dos gêneros presentes no 

préface.comédie, feitas pelos grupos,  apresentamos algumas definições dos gêneros 

participantes do enunciado em foco, tendo em vista alguns teóricos do assunto. Feitas as 

apresentações das definições e das características composicionais dos gêneros prefácio e 

comédia, presentes no Préface de 1829, passamos para a leitura do segundo prefácio. 

Primeiramente, apresentamos um pequeno trecho do enunciado para ser lido em sala e em voz 

alta. Em seguida, solicitarmos a leitura integral, abordando novas questões, enfatizando o 

estilo, a temática e a estrutura composicional. Neste momento, percebemos, através dos 

trabalhos apresentados, que os alunos reconheceram as diferentes estruturas composicionais 

presentes nos textos enfocados, diferenciando as características de um prefácio, assim como 

de uma peça teatral, além de conseguir explorar a temática dos dois prefácios de modo crítico, 

relacionando-a com fatos histórico-sociais da França oitocentista, sem perder de vista que os 
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enunciados compõem-se de uma forma e linguagem propriamente literárias. Finalizada esta 

etapa do trabalho com os dois prefácios, passamos à abordagem do romance, visando a 

audição, a leitura, a fala e a escrita acerca do enunciado em questão. Partindo da definição do 

gênero feita por Bakhtin em Esthétique et théorie du Roman, após explicitarmos as 

características composicionais do romance, passamos para a sua abordagem oral, com as 

questões: 

 

Ecoutez et ditez: Quels mots comprenez-vous?Combien des personnes sont 

au texte écouté?Comment s’appelle(nt)-elle(s)?Qui est-ce qui raconte 

l’histoire? (point de vue) Comment fait-il pour la raconter?Où est-ce qu’on 

trouve le(s) personnage(s)?Comprenez-vous quelques mots qui peuvent le 

caractériser?Ça fait combien de temps qu’il est là?Qu’est-ce qu’il voit de sa 

place? Est-ce qu’il y a une critique? Laquelle?Est-ce qu’il y a un fait 

rémarquable? Lequel?  

 

O texto foi apresentado em sala de aula e os alunos, primeiramente, ouviram e, 

informalmente, expuseram o que compreenderam do enunciado, para continuarem a audição e 

a realização da atividade proposta em casa. Na semana seguinte, eles apresentaram as 

questões oralmente, mas de modo mais sistemático, uma vez que se tratava de um trabalho 

previamente estabelecido e sugerido como parte da avaliação oral. 

Na sequência, apresentamos um trecho impresso para acompanhar a audição e 

visualizar a linguagem do romance, e, assim, poder fazer a leitura do romance e dar 

continuidade aos trabalhos. Durante a apresentação do trecho impresso do romance, os 

acadêmicos demonstraram reconhecer o tema e expressões que fazem parte deste e do estilo 

do autor, através de colocações como Condamné à mort !, por exemplo, o que nos levou a 

crer que estavam aptos a uma leitura mais independente do romance. Para a interpretação da 

obra integral, foram propostas questões que enfatizassem a interação verbal oral e escrita, 

compondo-se de leitura, escrita e exposição oral.  

Após cada etapa da realização do trabalho, os alunos demonstraram uma maior 

afinidade com o tema abordado, com o estilo do autor e com o vocabulário apresentado, 

fazendo observações como “professora, no romance, Hugo escreve num estilo poético, meio 

irônico e metafórico”, demonstrando reconhecer as qualidades linguísticas e literárias do 

romance e apresentando uma leitura perspicaz de uma obra lida pela primeira vez. Outra 

observação interessante feita diz respeito às formas composicionais dos textos: “Os três 
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enunciados abordam o mesmo tema, mas o estilo e a estrutura composicional são bem 

diversos”, deixando claro que reconheceram as diferentes formas de cada texto apresentado. 

 

Considerações finais 

 

A partir da realização deste trabalho, podemos afirmar que a abordagem do texto 

literário em sala de aula, especificamente do romance, pode ser tão prazerosa e frutífera 

quanto de qualquer outro gênero de texto.  

Além disso, podemos inferir que tal abordagem pode considerar, paralelamente, 

aspectos linguísticos e literários, a partir da narrativa literária, aproveitando o contexto da sala 

de aula de literatura ou mesmo de língua estrangeira para o trabalho com os elementos 

componentes do gênero de tipo narrativo, assim como o conhecimento de novos vocabulários, 

de expressões e tempos verbais específicos da narrativa e de cada temática abordada no 

enunciado. 

Por fim, devemos afirmar que a metodologia sociointeracionista privilegia um estudo 

do enunciado literário mais condizente com as necessidades dos alunos de FLE do contexto 

universitário, oportunizando abordagens que consideram as características literárias e 

linguageiras do texto, trabalhando a interação verbal oral e escrita de modo competente, 

proporcionando ao aprendiz uma visão mais consciente do tema, do estilo e da construção 

composicional. 
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